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1. ECOSSISTEMA IDSV
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1.1. Riscos globais
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1.1. Riscos globais
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1.1. Riscos globais
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1.2. Riscos nacionais
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 INTERNACIONAL

 INTERESTADUAL

 INTERMUNICIPAL

 ENTRE PROPRIEDADES

 ENTRE TALHÕES

1.3. riscos  ms
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V
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MAPA – ministério de agricultura e pecuária

 FORNECIMENTO DE BENS E SERVIÇOS AGRÍCOLAS;

 PEQUENO, MÉDIO E GRANDE PRODUTOR RURAL ;

 DESDE O CAMPO ATÉ O CONSUMIDOR FINAL.

1.4. Estrutura Organizacional
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Semadesc - SECRETARIA DE ESTADO DE
MEIO AMBIENTE, DESENVOLVIMENTO, CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

LEI ESTADUAL N.º 6.035/2022, § 2º DO ART. 23:

Os órgãos vinculados à SEMADESC [...] executam políticas
essenciais para a Competitividade do Agronegócio
sul-mato-grossense.

1.4. Estrutura Organizacional
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iagro - Agência Estadual de 
Defesa Sanitária Animal e Vegetal do MS 

DECRETO N.º 16.180/2023:

 Manutenção da Sanidade Animal e Vegetal;
 Qualidade de Produtos Agropecuários;
 Alinhamentos Nacionais.

1.4. Estrutura Organizacional
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iagro - Agência Estadual de 
Defesa Sanitária Animal e Vegetal do MS 

Compete à GIDSV:
 Gerenciar, Controlar, Orientar, Avaliar,

Analisar e Acompanhar o Planejamento e a
Execução de ações que promovam a
manutenção da sanidade vegetal no estado.

Estado !
Governo

1.4. Estrutura Organizacional



2. ESTRATÉGIAS DE AÇÃO
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GIDSV 

dipov
ddsv

disa

PORTARIA NORMATIVA Nº 3.728/24.

Insumos
e serviços 
agrícolas Defesa 

sanitária 
vegetal

Inspeção e 
classificação
de Produtos de 
Origem vegetal

2.1. Organização

Núcleo de 
Certificação 
Fitossanitária 

Núcleo de 
Monitoramento 
e vigilância 
Fitossanitária 

Núcleo de 
Sanidade 
Agrícola e
florestal

Núcleo de 
agrotóxicos

Núcleo de 
Sementes
e mudas
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2.2. DEFINIÇÃO DE METAS
[A1] USO EM PROPRIEDADES RURAIS - trimestral - (F)

[A2] COMÉRCIO EM REVENDAS - trimestral - (F)

[A3] PRESTADORES DE SERVIÇO - trimestral - (F)

[A4] CENTRAL E POSTOS DE RECEBIMENTO DE EMBALAGENS VAZIAS - (F)

[B1] COMÉRCIO EM REVENDAS - mensal - (F)

[C1] MOKO - mensal - (L)

[C2] FUSARIOSE RAÇA 4 - mensal - (L)

[C3] SIGATOKA NEGRA EM ÁREA LIVRE NÃO-COMERCIAL - mensal - (L)

[C4] SIGATOKA NEGRA EM ÁREA NÃO-LIVRE (RURAL+URB) - mensal - (L)

[C5] HLB EM ÁREAS URBANAS E RURAIS  [exceto UP] - trimestral - (L)

[C6] REVENDAS NÃO-CADASTRADAS DE MUDAS CÍTRICAS - trimestral - (F)

[C7] REVENDAS CADASTRADAS DE MUDAS CÍTRICAS - trimestral - (L)

[C8] PSILÍDEO-DOS-CITROS  - mensal - (M)

[C9] MOSCA-DA-CARAMBOLA - mensal - (M)

[C10] AMARANTHUS PALMERI - mensal - (M)

[C11] AMARANTHUS PALMERI - trimestral - (L)

[C12] S. Cancellata / X. viticola / M. perniciosa  - sob demanda - (L)

[C13] ÁREAS DE PLANTIO - sob demanda - (F)

[C14] COMÉRCIO EM REVENDAS - sob demanda - (F)

[D1] FERRUGEM ASIÁTICA - vigência - (L)

[D2] CALENDÁRIO DE PLANTIO - vigência - (F)

[D3] VAZIO SANITÁRIO - vigência - (F)

[D4] CALENDÁRIO DE PLANTIO - REGIÃO III - vigência - (F)

[D5] CALENDÁRIO DE PLANTIO - REGIÃO I E REGIÃO II - vigência - (F)

[D6] VAZIO SANITÁRIO - REGIÃO III - vigência - (F)

[D7] VAZIO SANITÁRIO - REGIÃO II - vigência - (F)

[D8] VAZIO SANITÁRIO - REGIÃO I - vigência - (F)

[D9] GORGULHO-DO-EUCALIPTO, PSILÍDEO-DA-CONCHA e LAGARTAS - mensal - (M)

[D10] GORGULHO-DO-EUCALIPTO, PSILÍDEO-DA-CONCHA e LAGARTAS - mensal - (L)

[D11] VIVEIROS DE MUDAS FLORESTAIS - mensal - (L)

[E1] UNIDADE DE PRODUÇÃO - FRUTOS - mensal - (F)

[E2] UNIDADE DE PRODUÇÃO - MUDAS - mensal - (F)

[E3] UNIDADE DE CONSOLIDAÇÃO - mensal - (F)

[E4] HABILITAÇÃO DE COLHEITA - sob demanda - (F)

[F1] CURSO VISV - anual - (E)
[F2] PALESTRAS (UNIVERSIDADES/ASSENTAMENTOS) - anual - (E)
[F3] REUNIAO CMDRS - anual - (E)
[F4] CONTATOS INTERPESSOAIS - anual - (E)
[F5] EVENTOS (FEIRAS/EXPOSIÇÕES) - anual - (E)
[G1] COMBATE AMBULANTE DE MUDAS  - mensal - (F)
[G2] VOLANTE DE VEGETAIS, INSUMOS E MAQUINÁRIOS - mensal - (F)
[G3] INCURSÃO SANITÁRIA (INSAN) - mensal - (F)
[H1] LANÇAMENTOS - mensal - (I)
[H2] RELATORIA - mensal - (I)

[I1] DENÚNCIAS / OPERAÇÕES - sob demanda - (F)
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3.3. processos
86 % dos 4.000 profissionais entrevistados em 10 

países,  apontam as comunicação ineficaz como 
principal causa de problemas no ambiente de trabalho 
(Sociable, 2025).

“Eu falei. Eu mostrei a ele… 
três dias depois o colaborador fez diferente.”

Falar ≠ Comunicar.

Procedimento Operacional Padrão = 
Nivelamento de ações em todo o estado. 

Lições aprendidas precisas ser sistematizadas!
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3.5. Instrumentos operacionais

 Cadastro obrigatório

 Calendários de Cultivo

 Vazio Sanitário Vegetal

 Regionalização de Municípios

 Cronograma de Ações

 Levantamentos Fitossanitários

 Monitoramento Fitossanitários

 Fiscalizações de Rotina

 Barreiras Fitossanitárias

 Apuração de Denúncias
 Redação de Normativas

 Redação de Planos Emergenciais

 Erradicação de Focos

 Capacitações Técnicas

 Educação Sanitária
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3.6. Fiscalização Inteligente?
“a fiscalização corre mais rápido que a praga.”

•Mais direcionado, menor custo
•Resposta mais rápida
•status fitossanitário estável

Vigilância Passiva –
Rede de monitoramento 

bem diversificado

Denúncias:
agrotoxicos@iagro.ms.gov.br

ddsv@iagro.ms.gov.brComo fazer isso?
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3.5.1. Coleta de dados

 Armadilhas + Inspeções Visuais

 Receituários Agronômicos

 NF-e (Comércio e Transito)

 CFO/PTV

 Relatórios de Fiscalização

 Laudos Oficiais (LFDA)
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3.5.2. gestão de dados

Cruzamento de dados

Análises estatísticas 

Reconhecer Padrões

Interpretação = Informação útil
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• Ranking 

•VERMELHO
•AMARELO
•VERDE

• Limpeza dos dados. 

3.5.3. prioridade por risco

 EXIGÊNCIA

 IMPACTO

 QUALIDADE

 Nº DE BENEFICIADOS

 VISIBILIDADE

 FREQUÊNCIA

 APRENDIZADO

 CONSEQUENCIA DO ATRASO

 ALINHAMENTO

 ESFORÇO NECESSÁRIO

 COMPLEXIDADE

 DURAÇÃO

 INSEGURANÇA

 DELEGÁVEL

 ADIÁVEL

 FALTA DE CLAREZA

 DEPENDENCIAS

 CONFLITO

 CUSTO
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Visualizar o máximo de cenários possíveis

Nível de risco Ação oficial
Capital humano & 

Recursos designados
Duração-alvo

Baixo risco
(cor verde)

Orientação / Visita 
ocasional.

1 fiscal + 1 técnico 1 dia.

Risco Moderado
(cor amarelo)

Notificação – prazo legal 
para correção (ex.: 

destruir soja voluntária 
em 5 dias).

1 fiscal + 1 técnico
Até 15 dias entre 

notificação e retorno.

Alto risco
(cor vermelho)

Autuação – multa 
imediata; ordem de 

serviço para ação 
corretiva.

1 fiscal + 1 técnico 48 h para início da 
correção.

Crítico
(cor preto)

Eliminação / 
Erradicação –

destruição de plantio.

1 equipe + apoio 
jurídico + polícia 

ambiental se 
necessário.

Até neutralizar ameaça.

3.5.4. Gestão de dados  gestão de riscos
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Confrontar RO-RP: 
• Resultados Obtidos vs. Resultados Planejados.

Números de performance, 
• Desempenho regionalizado e Desempenhos municipais.

Oportunidades de melhorias;
• O sistema é VIVO.

Quantidade vs. Qualidade 

3.6. Indicadores de avaliação

Sem confronto de números, só há opinião.

Traduzir a missão em números (KPI).
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Item de risco
Meta 

(Planejados)
Real 

(Necessários)
Desvio (%) Próximo passo

Tempo de 
resposta (dias)

≤ 3 5 +40 %
Reforçar equipes 

da região

Cobertura de 
Propriedades 
com alto risco

95 % 88 % -7 %
Ajustar rota & 

Drone

Infrações 
reincidentes

≤ 10 6 OK Manter rotina

3.6. Indicadores de avaliação

Desvios  Justificativa de Recurso;
Sempre associado a um PRAZO para correção. 

Ciclo PDCA (Plan – Do – Check – Act)



4. FERRAMENTAS E PARCERIAS
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Carta de serviços
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Análises 
Dados  Ação

APLICATIVOS E SOFTWARE
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Dados públicos



31

- SERVIÇOS PÚBLICOS - Mapa da ferrugem
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DADOS internos
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Painéis internos
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Atualizado em 
Abril/2025
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4. APLICAÇÕES NO CAMPO
4242
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Verificar tudo que afeta a qualidade intrínseca e extrínseca do produto
( umidade, impurezas, grãos quebrados/mofados/ardidos, inseto vivo, 

Grãos picado por percevejo, materiais estranhos)

5.4. classificação vegetal

Laudo + Certificado
em até 72 h

Lei 9.972/2000

1. Cesta-básica Estadual Amostra oficial (4 kg/lote) recebida;

Termo de Cooperação SEMADESC / SEAD –
Programa “Mais Social”.

Coleta bimestral em 3 distribuidores;
EMATER fornece apoio laboratorial.

2. Serviço ao Produtor
RT ou empresa solicita análise 

pré-compra/venda para proteger contrato.
Produtor → DIPOV → comprador; 

DIPOV atua como terceiro imparcial.

3. Import. / Export.
Amostra de grãos que cruzarão as 

fronteiras internacionais
DIPOV → MAPA (fiscaliza) → exportador/comprador.
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PROPRIEDADE RURAL O que levantar ?

1. Receituários x Culturas  Receitas CREA-MS emitidas no município.

2. Balanço Insumo x Devolução
 Entradas (NF-e) e devoluções Sistema 

Campo Limpo.
 % devolvido.

3. Tríplice lavagem & descarte  Embalagens sujas ?

4. EPI no uso
 Verificar se funcionário aplica usando EPI 

completo.

5. Armazenamento na fazenda
 Check-list NR-31 
 Depósito trancado, piso impermeável, 

prateleiras, etc.

6. Histórico de autuações  Tipo, frequência, reincidência.

5.2. agrotóxicos
Lei 2.951/2004
Decreto 12.059/2006
RESOLUÇÃO CONJUNTA
SEMAGRO/IAGRO/IMASUL Nº 1/2020
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REVENDA O que levantar?

1. Saldo de estoque  Lista de produtos (lote, validade).
 % fora do prazo.

2. Movimentação recente
 NF-e de saída desde última vistoria.
 Filtrar vendas com data > validade do 

produto.

3. Documentos prioritários  Seleção aleatória de 10 NF-e + seus 
receituários.

4. Registro & RT  Registro dentro da validade?
 Mudança de profissional?

5. EPI disponível
 Luvas, máscaras, óculos, avental em estoque, 

etc.

6. Armazenamento  Piso impermeável, ventilação, sinalização, 
extintor, etc.

7. Histórico de autuações  Últimos 3 anos: tipo & reincidência.

5.2. agrotóxicos
Lei 2.951/2004
Decreto 12.059/2006
RESOLUÇÃO CONJUNTA
SEMAGRO/IAGRO/IMASUL Nº 1/2020
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5.2. agrotóxicos
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5.3. certificação fitossanitária

Unidade de Produção/Consolidação de 
Frutos ou Mudas:

- Cumprimento do disposto na legislação:

- CFO – IN MAPA n°33/2016;

- PTV – IN MAPA n°28/2016 ;

- Cumprimento da legislação específica das pragas de 

cada cultura, a depender do Uso e Destino.
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5.3. certificação fitossanitária

BANANA:
- IN MAPA n°17 – Status fitossanitário 

relativo ao SMR - Sigatoka Negra
- IN MAPA n°17 – Status fitossanitário 

relativo ao SMR - Moko da Bananeira

CITROS:
- IN MAPA n° 317/2021 – PNPCHLB
- Resolução Conjunta SEMADESC/IAGRO n°036/2023 – HLB
- Portaria MAPA n°21/2018 - Status fitossanitário relativo ao 

SMR - Cancro Cítrico.
- Normas específicas para Exportação
(ex.: IN MAPA n°03 - Pinta preta / Limão Tahiti)
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5.1. vigilância fitossanitária

Greening 
HLB

Cancro
Cítrico

Amaranthus
palmeri
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5.1. vigilância fitossanitária

Moko da
bananeira

Sigatoka 
Negra

Fusariose
Raça R4T



52

Psilídio-dos-Citros Mosca-da-Carambola Amaranthus palmeri

5.1. vigilância fitossanitária
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Citros – HLB, Cancro, Pinta Preta

① Sintoma?
② Laudo?
③ Viveiro telado? 
④ Área consta no cadastro HLB? 
⑤ Manejo do Cancro dentro do SMR?

Banana – Sigatoka Negra, Moko, 
Fusariose TR4

① Folhas sem lesões SN? 
② Laudo negativo de Moko/TR4?
③ Plantas doentes erradicadas e enterradas?

Diaphorina citri
① Quantos adultos/armadilha?
② População > limiar? 
③ Produtor pulverizou?

Mosca-da-carambola
① Armadilha Jackson;
② Fruta com larva?

Amaranthus palmeri

① Existência de planta?
② Área e geocoord.?
③ Laudo confirmação espécie?
④ Erradicado manual + herbicida alternativo?

Revendas citrícolas

① Telado e piso lavável? 
② Estoque rastreado?
③ Amostras sem HLB/Cancro?
④ Nota fiscal de origem legal?

Revendas de mudas diversas
① Não vender citros, sem autorização. 
② Ausência no estoque.

5.1. vigilância fitossanitária
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LABORATÓRIOS 
FEDERAIS 

DE DEFESA 
AGROPECUÁRIA

DETECTAR LAUDAR

ERRADICAR MONITORAR

5.1. vigilância fitossanitária
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5.1.1. contenção da praga – caruru palmeri
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5.1.1. contenção da praga – caruru palmeri
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5.1.1. contenção da praga – caruru palmeri
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5.1.1. contenção da praga – caruru palmeri
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5.1.1. contenção da praga – caruru palmeri
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5.1.1. contenção da praga – caruru palmeri



1 - PREVENÇÃO

Educação Sanitária 

IAGRO + RT + Produtor

2 - VIGILÂNCIA

IAGRO (Vig. Ativa) 
+ 

RT (Vig. Passiva)

5.1.1. contenção da praga – caruru palmeri
1. PREVENÇÃO / EXCLUSÃO

2. DETECÇÃO PRECOCE

3. CONTENÇÃO

4. ERRADICAÇÃO

5. SUPRESSÃO

6. CONTROLE / MANEJO INTEGRADO

7.  MONITORAMENTO PÓS-AÇÃO

8.  RETORNO À NORMALIDADE
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5.1.1. contenção da praga – caruru palmeri
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5.1.1. contenção da praga – caruru palmeri
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5.1.1. contenção da praga – caruru palmeri
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5.1.1. contenção da praga – caruru palmeri
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5.5.1. contenção da praga – caruru palmeri
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5.1. Sanidade agrícola e florestal

Ferrugem Asiática Bicudo do Algodoeiro Psilídeo da Concha
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7171

1 RECEITUÁRIOS AGRONÔMICOS;

HISTÓRICOS DE AUTUAÇÕES;

NÃO FISCALIZADOS  

CADASTROS (FORA DO PRAZO)

NOVOS CADASTROS; 

2

3

4

5

5.1. Sanidade agrícola e florestal



72

Score Cor Ação sugerida

≥ 10 pts 🔴 Risco Prioritário Fiscalização em até 30 dias

7–9 pts 🟠 Risco alto Fiscalização em até 60 dias

4–6 pts 🟠 Risco médio Fiscalização em até 90 dias

≤ 3 pts 🟠 Risco baixo Vigilância Aleatória

5.1. Sanidade agrícola e florestal
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6. considerações finais

1. Pessoas

2. Processos

3. metas
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Conheço muitos que não puderam, quando deviam,
porque não quiseram, quando podiam.”

François Rabelais (1532)
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